
Inglaterra q uer com­
prar madeira paranaense

CURITiBÃ 26 (Da Segundo o que acre- ros locais mostram- da incumbência que 1 mento bancario e ad-|tro em pouco encon- apoio em operações de

Segundo divul-

CURITIBA, 26 (Da 
sucursal, pelo telefo­
ne)

scenta o vespertino, se vivamente interes- vem de ser conferida mitem que seja isso um trem os hegocios do vulto realisadas com a 
os círculos madeirei- sados pelos resultados ao referido estabelecí-1 prenuncio de que den-| nosso pinho um forte Inglaterra.

um vespertino, a agen­
cia do Bank of London 
& South America, des­
ta capital, teria rece­
bido instruções, dire­
tamente de sua casa 
matriz em Londres, 
para mandar examinar 
e avaliar a quantidade 
de madeira existente 
no porto de Paranaguá.

Rua Dr. Colares, 26-28 DIRETOR-PROPRIETARIO: JOSÉ HOFFMANN Caixa Posta» N. 147
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giosa de Ivo Arruda

Infernais inten

Associação de Imprensa do
Interior do Paraná

APinAHF VIVFII dias de intensa atividade festiva■ VlffcV rpn(p niiandn se realizou a 3a Es
nos dias 21, 22

Economize

mo, na comunidade social 
citadina como um aconte­
cimento ligado ás tradições 
mais expressivas de nos­
sa gente, esse tributo que 
rendemos ao preclaro go­
vernador de Ponta Grossa 
encontra, estamos certos, a 
carinhosa e sincera aco­
lhida que o povo princezi- 
no sempre soube dispen­
sar a todos os gestos enco- 
miasticos que visam rea­
firmar a estima e o aca­
tamento que envolvem a 
personalidade do nosso ho­
menageado.

Agraciado o chanceler
Osvaldo Aranha i

Mariano < 
Manthey 
apresentará 
brevemente

Novidades de 
“Bianchini” 
“Bilanya” 
“Tortaz,”, etc.
fone 588
Rua 15 N. 43

RIO, 26 (A.U. Brasil) — 
Esteve hoie no Itainaratí, o 
ministro da Bolívia nesta ca 
pitai, <> qual fez a entrega 
ao sr. 0svvaldo Aranha, das 
insígnias da Ordem da Con- 
dor dos Andes.

—------------- O---------------- '

consegue tudo aquilo que de­
seja, ainda mesmo que possa 
parecer impossível.

O incansável diretor do “Bu­
reau” está sempre atento no 
que concerne aos negócios dos 

{jornais, por cujos interesses é 
resoonsavel na capital do paiz.

Todas as solicitações que 
lhe são dirigidas, são pronta­
mente atendidas, e*si se trata 
de obter qualquer informação 
nos intrincados escaninhos bu­
rocráticos dos Ministérios, ele 
mesmo sai e. em pessoa, vai 
conseguir tudo. E’ admiravel 
na sua tenacidade de querer 
ser util.

DIÁRIO DOS CAMPOS, que 
(Continua na 10a pagina)

Já ha alguns anos que fun­
ciona no Rio de Janeiro o “Bu- 
reau Interestadual de Impren­
sa”, cuja principal atribuição 
é defender os interesses dos 
jornais do interior do paiz, 
seus representados, já promo- I 
vendo a obtenção de compen- 
sadoras fontes de publicidade, 
já providenciando tudo o que 
o seu cliente necessita, desde 
os assuntos pessoais dos jor­
nalistas ligados á entidade de 
classe, até a consecução de 
material que os jornais care­
cem para o seu perfeito fun­
cionamento.

A dizer da maneira com que 
o .“Bureãu” vem preenchendo 
as suas finalidades, basta citar 
o numero sempre crescente dos 
jornais que o procuram para 
tel-o como seu representante 
na capital do paiz.

Tudo ali é diligencia. DIÁ­
RIO DOS CAMPOS tem tido, 
inúmeras vezes, provas con 
eretas da solicitude e presteza 
coin que são atendidos os mí­
nimos pedidos dirigidos ao 
“Bureau”.

Seriam poucas as palavras 
para elogiarmos os serviços do 
“Bureau Interestadual de Im­
prensa”, que são os mais per­
feitos possíveis. A sua organi­
zação interna funciona impe­
cavelmente, muito embora se 
trate de trabalhos complexos, 
que requerem de seus execu­
tores muita competência, e, 
mais do que isso, muito boa 
vontade em querer servir bem 
aos seus clientes. O jornal do 
interior que tem a sua repre­
sentação confiada ao importan 
te estabelceimento, pode estar 
tranquilo e seguro de que os 
seus interesses são bem cuida­
dos, como si fora a sua própria 
administração que os estivesse 
atendendo. E uma organisação 
dessas não podia deixar de al­
cançar resultados compensado­
res e enveredar pela senda de 
um progresso notável, para 
desfrutar uma situação invejá­
vel, como acontece com o “Bu­
reau Interestadual de Impren­
sa”, que, no seu genero, pode 
ser considerado como uma das 
instituições mais perfeitas com 
que contamos,

Essa perfeição, esse progres­
so, essa posição de prestigio 
que ocupa no cenário da im­
prensa indígena, outra cousa 
não é sinão o reflexo da ori­
entação eficiente e segura que 
lhe imprime o seu diretor, o 
cintilante jornalista Ivo Arru­
da. Homem inteligente, dotado 
de uma extraordinária capaci­
dade de trabalho, de uma sim­
patia que agrada a quem dele 
se aproxima, não podia mesmo 
o “Bureau” encontrar-se em 
outra situação a não ser aque­
la que apontám08 acima.

Para Ivo Arruda, nada é di­
fícil. Com o prestigjo de sua

Conforme é do conhecimento publico,' estava marcada 
para hoje a instalação solene da Associação de Imprensa do 
Interior do Paraná, entidade recentemente fundada, quando 
também dar-se-ia a eleição e posse da sua primeira direto­
ria efetiva, devendo, para tal, congregarem-se nesta cidade 
todos os jornalistas do interior do Paraná.

Sucede, entretanto, que os trabalhos preliminares para 
tal realização, entre os quais o da confecção dos estatutos, não 
foram concluídos, razão pela qual a diretoria provisória da 
A.I.I.P. resolveu que o conclav/ em apreço ficasse transferido 
para o proximo dia 5 de Maio, domingo.

23 de abril cor- 
K VIUHUE, IlitU rente, quando se realizou a 3a Exposição de Animais e Produtos De­
rivados. O clichê supra nos mostra, ao alto: a solenidade da inauguração do certame; o puro 
sangue “Gaci’!, de propriedade do cel. Rodolfo Osternack, que, nas empolgantes provas do 
Jóquei Clube, assegurou para Ponta Grossa a vitoria do “Grande Prêmio Governo do Esta­
lo”; em baixo: um grupo apanhado no Prado naquele dia,, vendo-se o Dr. Ângelo Lopes, 
Secretario da Agricultura,, prefeito Albari Guimarães, Dr. Hostilio de Araújo, Diretor Geral 
Io Ensino, e os representantes da imprensa, s rs. José Hoffmann, nosso diretor, e Leonardo 
Crusinski, do “Diário da Tarde”; um aspecto das arquibancadas do Jóquei Clube e, por ul- 
jtno, o interventor Manuel Ribas, quando fal va na abertura da Exposição.

SABADO ULTIMO, dia 19 de abril, teve lugar no Bar A driatica uma homenagem ao jornalista gaúcho Clarismundo UHUH uu . VBa ■ IHIVJ Flores, diretor-proprietario da “A Razão” e que aqui viera, a convite do sr. interventor Manuel 
Ribas, com o fim de assistir á 3a Exposição de Animais e P rodutos Derivados. Promoveu o significativo tributo a Asso­
ciação de Imprensa do Interior do Paraná. O clichê mostra um flagrante da brilhante festividade, que teve a ataviá-la 
a mais profunda cordialidade. Vê-se, ao fundo, ladeado pelo sr. José Hoffmann, diretor-proprietario do DIÁRIO DOS CAM­
POS e presidente da Associação de Imprensa do Interior do Estado, e pelo Dr. Manuel Antonio da Cunha Neto, integro 
Promotor Publico da Comarca, o ilustre homenageado. A sig nificativa reunião contou, como se vê pelo clichê, com a com- 
parencia não só da quasi totalidade dos profissionais da imp rensa em Ponta Grossa, como de outras figuras de relevo em 
nossos círculos sociais.

Preferindo o vidro grande do tonico de 
todas as épocas

EMULSÃO DE SCOTT

aquele titu- 
subineteu juntamente 

com n seu parecer, o referi 
do plano, á_ apreciação do 
coronel Cordeiro de Faria, 
que aceitou em principio, 
dependendo sua aprovação 
definitiva dum mais acura­
do exame nos detalhes.

D
iário dos campos, 
na data em que co­
memora o seu 34“ 
aniversário de funda­

ção, deseja prestar ao ilus­
tre prefeito da cidade, sr. 
Albari Guimarães, a ho­
menagem de que s. s. é le­
gitimo credor, como pro­
pulsor infatigável da gran­
deza de Ponta Grossa e pa­
trono intemerato dos pú­
blicos negocios municipais.

Na efeméride que assi­
nala mais uma etapa ven­
cida por esta folha e que 
deve refletir, por isso mes-

Esteve com o sr. Cor= 
deli Hull q embaixador 

brasileiro
RIO, 26 (Da Sucursal) — 

Telegrafam de Washington 
que o sr- Pereira de Souza, 
embaixador do Brasil, este­
ve hoje em conferência com 
o sr. Cordell Hull, Secreta­
rio d’Estado dos Estados I’m 
dos. Acrescentam as noti­
cias aqui chegadas que o as 
minto tratado foi a questão 
relativa an transporte marí­
timo eu Ire os paizes da Ame

0 “Bureau Interestadual de 
Imprensa e a figura presti-

Elaborado o plano ro= 
doviario riograiv 

dense
P. ALEGRE, 26 (A.N) — 

Conforme comunicamos foi 
entregue ao Secretario de 
Obras Publicas pel0 dr. Ba­
tista Pereira, diretor do De­
partamento Autonomo de Es 
tr.adas de Rodagem, o plano 
rodoviário por financeamen- 
tn já aiprovado pelo Conse­
lho Rodoviário do Estado- 
Ontem mesmo 
lar,

ções de Hitler
As cidades da lnglater= 
ra ameaçadas de bom= 

bardeio aereo
. LONDRES, 26 (A. N.) — O 
Jornal “Star”, na edição de 

taxa de “hipocrisia vo- 
Çiferante dos nazistas’ as men 
tiras divulgadas pelas emisso­
ras de Berlim,, com respeito ao 
bombardeio de cidades aber­
tas na Noruega pelos aliados.

Adeanta o mesmo jornal que 
a aviação aliada até aqui só 
tem bombardeado cidades da 
Noruega ocupadas pelos ale­
mães, portanto, que contam 
com defeza.

Nestas condições não se jus­
tifica a ameaça de Hitler, de 
<tue responderá, bomba por 
bomba, as que tem sido lan­
çadas sobre as cidades aber­
tas norueguesas.

O que Hitler quer é prepa­
rar justificativa para o seu 
Projetado ataque aereo ás ci­
dades inglesas, do que é mui­
to capaz.

“Nós sabemos que ele o fa­
rá, se assim entender; nós co­
nhecemos as infernais inten­
ções de Hitler” — concluc o 
Jornal; “mas o que ele não po­
derá fazer é fugir á derrota 
que lhe está reservada.”

Possua Um Pontiac 194o Gratuitamente
CAMPANHA DE VENDAS DE MAQUINAS DE ESCREVER E BALANÇAS 

FILIZOLA EM LONDRINA
'Brevemente chegará a Londrina um enviado nosso, o qual levará a incumbência ds desen 
volver, nas mesmas condições, um plano de venda de maquinas de escrever e balanças 
Filizola naquela prospera cidade. As primeiras 60 pessoas que adquirirem, pelos preços da 
tabela, uma maquina de escrever ou uma balança, participarão do sorteio de um lindíssi­
mo “Pontiac”, completamente novo, 1940.
(AVENI )A VICENTE MACHADO) — - PONTA GROSSA

CAMPANHA DE VENDAS DE MAQUINAS DE ESCREVER EM 
PONTA GROSSA 4?

Por 1-5001000 vendemos uma aaquina de escrever completa nente nova portátil, de QUAL

mmÍÍEDE PRESENTE UM CARRO PONTIAC 1940!------ 0. A, MOURAO

Í, 4 j



ATOS OFICIAIS DO GOVERNO DO ESTADO i RM4DS SCHNECKENBERG
Fabrica de Banha e Salames

Cap-

MATRIZ

FILIAL

Rua Santos Dumont n. 84 — Fone: 3=5=5

O VerãoPONTA GROSSA (Brasil) E. DO PARANA’

Cá do Ahú
 

0 presidente Ge folio Vargas na
capital bandeirante

Atos Oficiais r

•o-

Fala o lider fascista na

Inglaterra

de

l:010fl00
++4 H-I I II H H I IIII 11 I a I 111.............. I I l I I I I I H*1

7:0009000

(asa IdealAo Comercio
2:1689400

diretamente das fabricas
3129400

1:7629900

unica casa do ramo que
garante os seus artigosSALDO: 1779900

Oficina de

DORSA

Executa-se
Sociedade dos Proprietários e

CALÇADO IDEAL simbolo de garantia!

G.WART& IRMÃO
PONTA GROSSA E. DO PARANA’

ELIXIR 914.

ELIXIR 9

n.° 4245, 
Apelante 
Bondick,

1609000
349700

2569000
569400

12:4809900
1779900 

12:6589800

os f.lltos 
diligencia,

remeter al- 
cuja divulga- 

vossn entu-

SOUTO, BORDALLO, FOX, DNB 
EXTRA, ETC.

SALAMES, MORTADELAS, WIENERWURST 
QUEIJOS DE PORCO, ETC.

.. Exclusivista do afamado chapéu ..
“IMPERIAL”

A maior Casa de Calçados da cidade 
Supre-se

SERVIÇOS PÚBLICOS 
MUNICIPAIS:

2.5-8-88.6 — Iluminação
-N.q UI — Cia. Prada de 

Eletricidade S- A- ilumina­
ção pulílica, luz ao Audito- 
rium, instalações sanitarias 
e fonte luminosa da praça 
Barão do Rin Branco, ener­
gia motora á fonte luminosa, 
e Matadouro, mês de março 
 Chéque n." 79 

BALANÇO:

Caixas para agua, Caixas para descarga, 
Banheiros, Fogões para banho. Instalações 

para agua quente e fria. Cilindros para 
agua quente e fria.

8ILVIO FERNANDES SILVA LUIZ OLIVEIRA E SILVA
Chefe do D. C- Oficial enc. da despesa

8TEFANO PE TROCHINSKI 
Tesoureira interno.

1509000
1739200
819800 2:1679900 4:6489700 

11:6489700 
12:6589800

PREFEITURA MUNICIPAL DE PONTA GROSSA
Balancete da Receita Despesa do dia 25 de

} Abril 1e 1940
DEPARTAMENTO DE CONTABILIDADE

C A IX A 

Qualquer serviço de Obras pertencentes ao 
ramo de funileiro. — Especialistas em con= 

certos de “Radiadores” e objetos 
de alumínio, etc., etc.

nformações sobre casas para alugar, impos­
tos, assistência juridica, etc. Vantagens me­
dicas, farmacias, hosp tal, dentistas, advoga­
dos, etc. FONE 4-2-9.

que a 
devia fazer 

((liando ainda 
Iodas as suas

Calçados para Senhoras, Cavalheiros e 
Crianças, das melhores marcas do paiz.

BRAHMA RAINHA - BALMORAL WHiSK - PORTER MALZBIER DA BRAHMA - SEAGERS GIN 
VERMOUTH - SOVIS - VINHOS “CESA

Ferreira & Cia. levam ao conhecimento do comercio e 
de quem possa interessar qu e, em 8 do mês corrente reti­
rou-se da sociedade o sr. Even cio Severino Ferreira, assu­
mindo o ativo e passivo da f irma o socio Antonio Ferreira.

FERREIRA & CIA.
Queimadas, 24 de Abrit d e 1940.

__________________________

rida.
mago.  .      
mago porque não contem iodu eto.

VIDROS DUPLOS — Já se encontram á venda contendo o \ 
dobro do liquido e custando •equenos.

menos 20% que dois vidros

Acougue “Aurora”

Higiene absoluta — Instalação moderna 
de í i? :uinarios, etc.

PIO, 26 (Da Sucursal) 
Despachos procedentes 
Londres informam que, num 
discurso proferido hoje, o 
sr. Mosley, lider facista na 
Inglaterra, declarou 
Grã Bretanha 
a paz, agora, 
tem intactas 
reservas.

Anistiados os presos 
políticos da Rumania
PIO, 2’6 (Da Sucursal) — 

Informam de Bucarest que o 
Rei Garol assinou decreto 
concedendo anistia a todos 
os presos políticos.

----------------o..................—
Afundado um navio 

panamenho
RIO, 26 (Da Sucursal) —, 

Despachos transmitidos de 
Nova York, pela United 
Press anunciam que 0 na­
vio panamenho “Boby” afun 
dou hoje n.a costa inglesa, 
depois dç se ter chocado com 
o navio holandêfs “Mints- 
lein”.

Oficio recebido peh 
sr, Prefeito Munlcfrp'

limo. Sr. Alhari Guima-' 
rães — M-D. Prefeito Muni 
cipal de Ponta Grossa.

Foi com o .maíor regosijo 
que este Departamento re­
cebeu a comunicação de que 
se acha, em pleno funciona­
mento 0 Posto de Puericul­
tura inaugurado em Feverei­
ro p.p., -

Augurando completo su­
cesso aos vossos profícuos 
esforços nessa causa verda­
deiramente nacional tenho o 
prazer 'de ~vos 
guns folhetos 
ção confio ao 
siasmo e ardor patriótico.

Valho-me dn ensejo para 
apresentar-vos

Atenciosas saudações 
(As«.) Gastão de Figueiredo 

Diretor
Divisão de Cooperação 

Nacional

mambaia, Pé <le Perdiz e pia"'1 
tas de alto poder depurativo • 
tonico. As duas ultimas curtj 
até feridas de caracter canc’; 
roso e feridas em geral. (Trjj 

i tado de Botanica Dr. M. Fe11' 
í na).
A E’ pois o ELIXIR 914 6 

■ unico depurativo que se de'/' 
u-xÀUb&t Para doenças do sangu® 
“““para combater a Syphilis e ’ 

Rheumatismo. O SANGUE é fl 
Torna-se mais necessário purgar o sangue que o esto" 
Não produz erupções, nã ataca os dentes nem o esto'

PARA FERIDAS, INFLAMAÇÕES 
ESPINHAS, CRAVOS, SARDAS, ETC
MELHOR QUE QUALQUER CRÊMEoéIDUCADÔD 
* i>

Industrial paulista
Valadares, os interventores 
Ademar de Barros e Amaral 
Peixoto, este ultimo acom­
panhado de sua esposa, e os 
ajudantes de ordens da Pre 
sidencia, comaiulantcs Ân­
gelo Nolasco c Manuel dos 
Anjos-

Produz Rheumatismo. 0 Sangue é a Vida. Pur 
gue o Sangue de preferencia ao Estomag* 
noffensivo ás Crianças Agradavei como Licor

2a FEIRA, 29 DE ABRIL — GRANDE ACONTECI­
MENTO SOCIAL E ARTÍSTICO 

Recital unico da insigne declamadora
DORA KALINA

considerada a maior “diseuse ’ da atualidade, que fará 
declamações em português, espanhol, francês, inglês 

e polonês
MESAS RESERVADAS

 

Varejistas
RUA GENERAL CARNEIRO N. 97

vel n° 2788, de Curitiba — 
Lmhârgante o dr. José So- 
íero Ângelo, embargado o 
!■' ti.iio do Paraná- Relator o 
<i ■ desembargador Leonel 
Pessoa. Prelimmarmente, pe 
lo voto 'de desempate do sr. 
desembargador presidente, 
ioi indeferida a requisitona 
do sr. desembargador Pro­
curador Geral do Estado pe 
dind(l que_fossem 
convertidos em 
para o fim de ser o acordâo 
embargado assinado pelo sr- 
desembargador Leonel Pes­
soa, que foi voto vencedor, 
sendo ainda rejeitada a pre 
liminar de nulidade dos em­
bargos e no mérito rejeita­
do os embargos por unani­
midade de votos. Por impe­
dimento dos desembargado­
res Hugo Simas, Antonio 
Leopoldo e Antonio de Pau­
la, foram convocados os se­
nhores drs. Paul0 Monteiro, 
Aristoxenes Bittencourt e 
Cunha Pereira.

Embtrgos n.° 2721, de Curi 
tiba — Enibargantes os su­
cessores de D. Maria Augus­
ta Stroviero Tornesi, embar 
gadn Emilio Romani. Rela­
tor o sr. desembargador An 
tonio Leopoldo- Anunciando 
o julgamento deste feito, foi 
o mesmo adiado, por ter o 
sr. dr. Cunha Pereira se de 
clarado impedido em mesa-

Embargos ao ajcord&o cí­
vel n.° 2743, de Curitiba — 
Embargante Maria Stefan 
Hauer e outros; embargados, 
Augusto Hauer e sua mulher. 
Relator o sr. desembargador 
Leonel Pessoa. Contra o vo­
to do desembargador Leonel 
Pessoa, foram rejeitados os 
embargos. Sendo voto venci 
do o do sr. desembargador 
relator, foi designado o des­
embargador Antonio de Pau 
la para lavrar o acordâo. 
Por impedimento dos srs. 
desembargadores Hugo Si- 
mas e Antonio Leopoldo, fo 
ram convocados os sr» drs. 
Aristoxenes Bittencourt e 
Cid Campello.

Agravo n„ despacho do sr. 
desembargador relator, n." 
3413, de Ponta Grossa. Agra 
vantes A. Miranda e Cia., 
agravado o sr. Curador de 
Acidentes. Relator o sr. des 
embargador Leonel Pessoa- 
Por unanimidade de votos, 
negaram provimento ao agra 
vo.

Passagens — Passa do sr. 
desembargador Leonel Pes­
soa ao sr. desembargador 
Antonio Leopoldo, a apela- 
ção civel n ° 4233, de Ponta 
Grossa. Apelante Neslor Pau 
lo da Silva, apelada a Justi­
ça.

Do sr. desembargador An 
tonio de Paula ao sr- desem­
bargador Leonel Pessoa, a 
apelação crime n.° 4243, de 
Ponta Grossa. Apelante Nel 
son Antunes Carneiro, ape­
lada a Justiça-

Apelação crime 
de Ponta Grossa. 
Ilrederico Ernesto 
apelada a Justiça.

S Excia. dirigiu-se para 
o Palacio dos Campos Eli- 
sios e depois de uni ligeiro 
descanço ali, saiu a visitar 
importantes industrias de S. 
P: ulo.

Esteve na Companhia Ni- 
tro-Quimica, e ás 15 horas 
almoçou nn chacafa do sr. 
Horacio Lafer.

Depois visitou a Compa­
nhia “Good-Ye:,r’f, o.s Moi­
nhos Santista e a Fabrica de 
Papc| “São Simão”.

Amgnhã. ás 9’ horas, S- 
Excin. inaugitrará vários 
parques infantis, mandados 
construir pela Prefeitura da 
Cíyiital e almoçará no “Tria 
non", onde lhe será presta­
da significativa homenagem 
pelos Prefeitos do Estado.

As 15 horas, o sr. Getulio 
Vargas presidirá o áto inau­
gural' do estadin de Pacaem- 
bu’, que marcará o inicio 
dos festejos comemorativos 
do 2 " aniversário da admi­
nistração do sr. Ademar de 
Barros, n0 governo de São 
Paulo.

Oficina dê Funilariá
Av. Vicente Machado, 6

PDMRqflMINRNCDRfl

Saldo anterior:
CONTAS CORRENTES

Banco do Brasil
n chéque n ° 6619

RECEITA ORD1NARIA:
Tributaria:
a) — Impostos ;
o-l —^Territorial Urbano 1179060 
o-3 —- Indust. e Profissões 1:8jí>9700 
o-5 — Registro de Veículos 
o-9 — Diversões Publicas
b) — Taxas;
1-3 — Emolumentos em

Geral
1-7 — Guias sem Passeio

RECEITA EXTRA0RD1NAR1A
6-2 — Divida Ativa
6-3  Contrib. s/ Melho­

ramentos
6-4 — Multas em Geral
6-5 — Eventuais

942 — Levi B- Picanço — 
indeferido.
J62 — Clube Esportivo V. de 
Tauney  deferido.

961 —■ Sociedade B. Vila 
de Cajuru’ — deferido.

:.4O — Prisciliano Correia 
Junior  indeferido.

941  Hugo J- 'Vidál — 
indeferido.

966 — Augusto Bias Ju­
nior — deferido nos termos 
da informação

967  Antonio Cacuche — 
ao sr. Secretari0 do Interior 
e Justiça.

927 • - Cicero Laurindo de 
Oliveira — como requer, por 
conta própria-
Tribunal de Apelação
Feitos julgados no dia 26-4: 
Pedido de remoção, no re 

querimento em que o bacha­
rel Oscar Virmond Arruda 
pede a sua remoção da co­
marca de Fóz do Iguaçu’ pa­
ra a de Cornelin Procopio, 
requerimento este encaminha 
do ao Tribunal de Apelação 
pelo sr- Interventor Fede­
ral. As Camaras Reunidas 
declararam nada ter a o]>or.

Embargos nn acordão cível 
n.° 1927, de Jacarézinh0 — 
Enibargantes José Giorgi e 
sua mulher, embargada a 
Cia- Agrícola Barbosa- Re­
lator o sr. desembargador 
Antonin Leopoldo. Havendo 

' •empate na votação, foram 
anulados os embargos, de 
cordo dom o a,rt-0 838, pa- 

ragrafo uniçn do Processo Ci 
vil Nacional, prevalecendo a 
sentença da primeira ms< 
tancia.

Enibargos no acordão c>-

Req^erimentos des= 
pachados pelo sr. ln= 

terveníor, em 26=4 
1354 — Emiliano Lopes — 

oportunamente.
1727 — Sovviersoski e Cia. 

Ltda. — mantenho o despa­
cho anterior.

1738 — Gildo Carvalho 
Soares — indeferido.

Despachos do sr. 
Chefe de Policia:

960 — Sociedade B- dos 
Padeiros — deferido.

923 — José Castanhoü Pri 
mo — deferido.

Visitas ao Parques
S. PAULO. 26 (A-U. Bra­

sil) — Cerca das 11,05 ho­
ras, procedente de Araxá, 
chegou a esta capital, viajan 
<In num vião especial da 
Panair, o Presidente Getu­
lio Vargas, que veio inaugu 
rar o magestoso “stadium” 
de Pacaembu’.

Fm sua companhiii, viaja- 
ii. o governador Benedito

Foi oonsagrado com a offlc^a^*zaC^0 do seu uso para ” 
Syphilis e Rheumatismo no Ex®rcito e na Marinha e cuja foi'1 
mula damos a conhecer para u^rem com confiança. O Eh 

XIR 914, é uma das grana0; 
descobertas Brasileiras, porqu’| 

" entra na sua composição: Sah
saparrilha, Cipó Cravo, Cipi

• S ' * Suma, Caroba, Nogueira, Sai”J

: CASA IDEAL
: AV. DR. VICENTE MACHADO NUM, 27
♦ I I I I I H I I H t I t lis» l l «. ) l l H4 I I I I I t í

DISTRIBUIDORES — B. Szabô & Cia. — AVENIDA VICENTE MACHADON. 1 l. FONE 529j
PONTÃ GROSSA — ESTADO D0 PARANA’ ‘ í

Açongoe “Popular”
Rua Julia Wanderley, 104. — Fone: 3=6=8

----------- o——— 
A Dinamarca procura 
assegurar a normali= 
dade da vida na Groen­

lândia
RIO, 26 (Da Sucursal) — 

A Unitçd Press transmite de 
Nova York a noticia que o 
Ministro da Dinamarca de­
clarou que está em entendi­
mento com o governo dos 
Estados Unidos, no sentido 
de ser formada uma comis­
são mixta de elementos da 
Dinamarca, dos Estados Uni 
ds e da Groelandia, para que 
seja assegurada a-normali­
dade dn vida nesta ultima 
possessão dinamarquês», pois 
com a ocqnação alemã e de 
vido ao bloqueio inglês, den 
tro de pouco tempo, come­
çará i> fali: r muitos recur­
sos á mesma.

*

Telefone: 185



lãs em fins.
n

PRAÇA BARÃO DE ÇUARAUNA — (Esquina da Rua Paula

Honra ao Mérito
E ORGULHO PARA A INDUSTRIA

endia

inimigos,

Ackdber

ao ab-

Ponta Grossa (Estado

Sr. Adalberto Car valho de Araújo

ique

em to-
hi >i dali

histo;
torde' "pouco teni-

rnack. fque

:> por Aíshii.socieiín a
efirjt nossa

A industria do
TO <fc

a ftussia.vencer cimento nr
COí

lvb*e"de.«

iBt & %i3« I caAente

AVENIDA VICENT
CAIXA DO CORRÍ

a justa 
vitória 
manei-

•.mnari
recente

per erva 
sai.-*se de 
como de 
,a e, per

tenho a 

desej,«m

firi 
do

, produ-
s consu-

SELARIA — Fabricasse A 
reias e os demais artigos 
brica=se: Calçados grossos, como se! 
nelas, Botas para n (miaria, etc. — 
brica todas as especies de couros e

fãrtrmcnte
is consumido- 

só assim fi-
■le duvida

' da m-i 
i ' -ehnsa i

nuts tena? 
de Cnrih-

♦»u< h<»nr? o nome
i sla do r õ de Pon

, estabelecido 
melhores casa

, indispen 
figilrm, que I do g?ne

Especialidade: Prep;
COMPRÃ-SE couros, ca

»í>asi»e-men
»crc:>» .. ia

lar-se figura, por 
títulos respeitada, 

ido comerciante e cs

-rs. A-
Rpdolf 

votos pa-

-«f muitos anos x em w 
lirüfitTtt. trabalha em grnn

^imentOj faremos uma reca- 
litúlação de fátos, para pro­
sarmos, de inódo indubita- 
zel, que o seu progresso 
lão foi obra da marcha na- 
ural do comercio, resultun- 
e dos tempos em que a er- 
za-mat® éra disputada pelos 
nercados estrangeiros con- 
umidores.
Os srs. Adalberto Araújo 

& Cia. Lida-, ou melhor os 
;eus componentes, srs. Adal­
berto Araújo e Rodolfo Os- 
ternack. iniciaram as suas 
itividades-" industriais em 
fins db ano de 1928, exata­
mente quando da "déba- 
cie” do comercio ervateiro 
quando”o produto caiu do 

reço de 26^000. a arroba pa­
ra a completa desvalorisa- 
ção.

Tal circunstancia mais ser­
ve para dar vulto ao traba­
lho da referida firma, quan­
do é certo que nos áureos 
tempos varias foram as fir­
mas qtie Tehtarafn
com a mesma indnstri» « <;c

J no Brasil 
«issombro- 

oda impor- 
•aterial oe.

Ao colhermos elementos 
para a feitura desta nosst 
edi<,ã4^_especn.l, que repre 
senta uma revista dos valo­
res da çidade, feita anual­
mente, 'no dia de hoje, não 
podiamcs deixar de fazer um 
confronto das principais in­
dustrias da nossa cidade, 
destacando aquélas que tem 
elevado, lá fórir, o nome de 
nossa cidade e do nosso Es­
tado, e em cujo numero, por 
sem <Iu4ida está a 11ERVA- 
TERIA PONTAGROSSENSE. 
de propriedade da firma 
Adalberto Xraujo & Cia. 
Lida., a cujo trabalho inces­
sante e bem orientado se dé- 
vc, inegavelniênle o seu pro­
gresso, como adiante vere­
mos.

Já certa feita passamos em 
revista os fátos de que tra­
taremos nesta reportagem, 
mas nunca é demais repeti- 
lo, até porque atravessamos 
uma fáse em que os poderes 
públicos se empenham n(> ale 
vantainento do crédito da

esta menstruo 
COMPRAMOS 

DOS ERVAIS

aram os 
>ssa ER-

itou com 
doso co­
la. então

mento eu.
eniprcgajJ' *cu 
dai 3 ' -se, le
pe< ia coração, 
rns. rfíantes da N

Todas as dificuldades fi­
ram afastadas e venceu a 
zãu, tanto assim que hoj> as 
ervas piranaensv-s nais co­
tadas nos mercados consumi­
dores. tal ciifflo no Brasil, 
são as das marcas** “JÚPI­
TER”, “DIANA”, “ADALI- 
NE”, “RODOLFO”, D1A- 
N1TA”, “RODEIO”, “ADAL­
BERTO” e “GHILEN1TA”, 
todas da firma Adalberto 
Araújo & Cia. I.tda.

Mister nâ<> esquecermos 
cue aqueles industriais não 
limitaram seva negocios aos 
mercado* ja nquisiados ]x- 
lo produto Indo dem in- 
troduziram-nu nr. \’<• ■
nu Tram - e no Sul d; AP- 
c: onde o consumo i 
“ilex” vai num crcsci-odo 
que mudo promete.

Ar. instai; ções da ERVA- 
TERJA P( INTAGROSSIXSI 
nada deixain a desejar, con­
tundi. com perfeita higiene, 

e ina­
lemos

ntagrossen- 
« contra to 
igeneies da

1 “HESVâTErj* Pt)«TAaROSSE«SE" COtiST! TUE M01 
y writ PaBttUEMSE , 

do n crva-m.it 
produto do 
logico que i 
comerciante, < 
suas ervas, d. 
suas compr

A causa é por denu-is eu- 
nihecida, mas nunca < <1<
mais lembra l i-m vn tnde 
de estarem - d. lis «■
Curitiba as .n.dns
triiis ervatt ir.is, indus­
triais dali, ril. ■;,en,emenU 
fizeram lão tenaz pr< pagan- 
<la em torn() de 
tos, que os mer 
midores fic; «m 
de que lod;.
<io Parâ-ná, 
Curitiba ér 
procedencic dtiv 
tanto, rege tada 

Tal conv ci i, 
dos platine * 
• urdo de d< <■ 
yradores d h 
sidade: — 
ERVA-MATi 
DE CURITIB

Com tão teslea1 c-iucurren 
cia é que. ivérai; qut lutar 
os srs. Ad Ibertc Araujo e 

.Rodolfo .Qsi nact- que, lon­
ge de desanimarem, redobra­
ram de esforços, e, visando 
derrubar a campanha d r- 
rotista dos concurrentes. na 
zona ”com -radora, manda­
ram confete • ir um mapa 
da região • ateim do Pa­
raná, prov ndu dc tal i ■ - 
ma que Pcnla Grossa t.m- 
bem perten ia ao 'í sl . i i -!-■ 
Paraná, e que, dada n sua 
situação em muit 
res condijõcs podi. 
zer os interesses ■ 
dos platino

Tal mapj que < <> 
a aprovaçã-- d,. >• ■" 
ronel Ernesto V!i- 
Prefeito Municipal 
trjbuidn 
dos os.mêi 
res de çr- 
caram os 
bendo, der.
po, que PÓ1*- : A GRÍiSS.A ES 
TAVA NO PARANA’ E. Ql > 
POSSUÍA 'S MELHORES 
ERVAS DO nRASIL, i .r 1 
vir de esc idouro for>c 
dos melho 
conhecem • 

Só assim 
proprietari 
VATERIA" 
cados d» Ai - 
e etc., o que prov- 
campanha m - > 
dos conctr 
ba.

Era a fi < Ji 
se a lutar 
das as 
capita!

ios, Art­
ista indi

Foi quando tivemos op<-i 
lunidade de aquilatai du -ei 
tio mora! daqm-tc iluslri 
conterrâneo:— u-imíio s-ar<o 
do avuftados prejuízos; uu .• 
nus a kiíu.r contra mu ut 
. urrcuoia desleal; mesmo na

ra tomarmos a 
até porque assim 
lutiuüJo pelos ui

VALOR OU El

Sempre novidades em armarinhos, artigos fin 
Sempre colossal sortimento de “retalhos” q

msequencias iu,p»evis- ’ 
— negou-se êle a nos 

fornecer d 
lermos os 
udeantandi 
na luta p- 
e que só i 
se é!n vies 
ra difftla * 

Bem pen
lo Araujo
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tancía é Um Problema?
ELEFONE é a Solução l|

Resolva os seus negocios atravéz quilômetros de distancia, com um

TELEFONEMA INTERURBANO

Utilise sempre o telefone que é
- -*• *

Barato! Positivo!:

jCatonco nas Ciências, nas
MARIA DE
' benedit*- 

morfllfa C
> Observa- 
.úgal.

URE1RO, je- 
ssionário no 
e botânico, 
^'Cochincfu- 
listória Na-

Cochinclii-
i consumiu 

amontoar 
le depois 
proveila-

citarem 
'vesti^a-
■,-ahalho

ibalhos 
■ico do 
.planta

uteis 
>bre «
cube- 
inpres

1 Aca- 
is, sâo

ntos do 
ílO-li ,i).

o.NIO DO 1QSÁ- 
TA, autor dv 1.« 
irabe que se pu- 
Dortugal (1 38-

STIÃO COVA1-
- > de F ‘tfpç

■ dicionário 
ana.

'TER,

Letras e nas Ãrtes
Rosário Farani Mansur Guerios — Esp. para o
da escola de Frei-Erarchi 
(1595-1615).

p . ARNALDO DE VERDA- 
LE, bispo de Maguelonne. 
Sábio legistx, professor de 
Direito na Universidade de 
Mcntpellier (se?. XIV).

Pe. A.DELARt, sábio mon 
«o beneditino uglès. Tra­
duziu do árabe i<jra o laj 
E.n os “Elementos te Eucli- 
òes”. Deixou ainda m> “Tra 
lado sôbre as Sete Art\s Li­
berais” (séc. XI).

SANTO ETHEWALD, ar­
cebispo inglês- Cultivou a 
poesii , 4 retórica e as mate 
n átícas (908-984).

Ei A ANGÉLICO (Giovan- 
ni de Friésle), o ultimo e 
maior dos pintores dr. tran- 
,ição ejitre a idade média e 
á moderna. Dominicano ita­
liano; pintor da escola tos­
ei na. E’ autor de muitos qua 
dros religiosos, obras pr1' 
mas de rara beleza. Pintou 
duas capelas para os papas 
Eugênio IV e Nicolau ' 
(1387-1455).

Pe. RICCIOLI, jesuíta ita- 
rr"*’ ' Publicou em 1651 unm 

> de observações astro 
j (“Nevo Almages- 
?, segundo lalande c 
•e, é uir. 1 souro de 

'séc.

SANTO ANAT6LIO, bispo 
de Laodicca (Síria). Culti­
vou com sucesso a Filosofia 

Matematicas, a Física, a 
Astronomia, a Gramática e a 
Retórica. Escreveu: “Investi 
gações Aritméticas”, etc. 
(séc. III).

Pe. JOA JACQUES BAR- 
THÉLEMY, francês. Literato 
e antiquário. Estudou o he- 
breu, o árabe, o caldeu, a 
numismática, as matemáti­
cas e a ajstronomia. Mem- 

•bro da Academia das Inscri­
ções de Paris. Publicou obras 
de numismática, de arqueo­
logia e de línguas antigas 
|T 716-1795).
I FRA BARTOLOMEO, céle-
* 1' pintor italiano, colabora
* dor de Rafael- Foi um dos

|mais')rj|hanle.s gênios da es 
cola i.liann (1469-1517).

!'■ J<(0 ARENSON, bispo 
islandês. poeta- Foi 0 in- 
Irodutor u imprensa na Is­
lândia (148 155Q).

Pe. NICOLu ARRIGHET- 
TI, jesuita tWenHm,. Au- 
Tcr de ••ma “Tvoria do Fo­
go” (1709-1767>•

Pe. JOAQUIM FRANCIS 
<;O DE FA,RIA pedagogo 

••asileiro. Bachael em Ciên 
s ju**dlcas e socais e dou 

■cito. 'ez parte 
« diret'*-’ • ■».

DIÁRIO DOS CAMPOS 
das “Memórias para a His­
toria de Portugal” (1682-1772) 

PAPA S. SIXTO III, gran­
de construtor e artista- Re­
formou e ornou ricamente a 
basiüca de Sti». Maria Maior; 
edificou a de Sta. Sabina e 
a de São Lourenço (432- 
440). '

Pe. ARNAUD, célebre 1D 
terato e jornalista francês, 
membro da Academia das 
inscrições e Belas Artes e da 
Acad. Francesa. Autor de 
notáveis artigos sôbre a mu­
sica antiga (1721-1784).

CóNEGO FILIPE ARRI- 
GHETIT, florentino. I m 
dos mais sábios hek-nistas 
do seu tempo- Trad- >r da 
“Retórica” e da “Pqôtíca” 
de Aristóteles (1582- 1 se •

Pe. ESTÊVÃO AR.'* AG A, 
jesuita espanhol E reveu: 
“Tratado sôbre n Bel> Ide.4” 
“Revolução do Teatro Musi­
ca! na Itália”, poesias gre­
gas e latmiÇí ~(séc. XVIII).

Pe. JOSE’ ASCLEPI, te 
suita ital., físico- Inventou 
lun método para tasur as 
partes constitutivas do ar. 
Entre outros, public i o se 
idntes livros: “Epi ie Ve- 
Keiuionis Plantarun: Ten- 
tainen xjovae de OdorihuS

vrV-v DE^rTETo BARYLO- 
\ Il.Z. nmropolíian,, da Mo!
dávia., Versado e Filolo- 
,f,i ?ribue-se-lhe i , licio- 
rio da lingua r n :
idou uma impr • i em 
sy- Foi o maior >eta

iástico da Romênia Ai) 
'■ obras célebres (séc. 

'“AO BASr.H.ltA . 
■mado 1COS- 

filhe 
mtis

- 'lomo 
'><• ób- 

*<■' os n • 
t ‘ev/.m- 
nstn- u<

ções astronômicas; levantou 
uma carta do curso do Tigre 
e dôTEufrates, outra da Ba­
bilônia. Determinou a situa-- 
ção uo mar Cáspio- Forne­
ceu a -JBarthélemy desenhos 
de monumentos, inscrições e 
medalhas da antiga Babilô­
nia. Foi chamado ao Egito 
por Napoleão Bonaparte. 
Participou de uma missão 
cientTíica a Çonstantinopla 
(1752-1801).

Pe. alvarez alonzo 
DALBA, mineralogista fran­
cês. Autor de "Arte dos Me 
tais”, mui notável obra pa­
ra o seu tempo (séc XVII).

D4 DANIEL BÁRBARO, ve 
neziano; embaixador na In­
glaterra- Matemático, filóso- 
ío, literato, antiqtiáno e teó 
iogo- Publicou: “Dell* Elo- 
quenza”, “La Prattica delia 
Perspeftíva” (1513-1570).

Pe. JO/jO. DE AUTHON, 
I neditino francês- Poeta, 
I cronista <ie Lnr. XJ1 libra 
I princtp 1“O ■ *lo Rei 
| l.uis XII”. íraduziu as "Me­

tamorfoses" de Ovídio (1466- 
1527)'.

U 1RANCISCO GOMES 
DE AVELAR, bispo do Algar 
ve < ionxagrou-se á propaga­
ção uos conhecimenio.: agrí­
colas na sua di:a- s? Deixou 
obras religiosas ç agrícolas 
(1739-1816).

D. JOÃO DE MAGALHÃES 
AVELAR, prelado/port. Len­
te na Universidade de Coim­
bra. A sua üvçaria de mais 
de 32.00o vohynes serviu de 
báse a atual bibli itéca do 
Pôrt„ (1754,1833)

Pe- tRANCISCO HEDE- 
. IN, li ter; to francês; fira- 
matico, humanista, pv< tu an- 
• iquário, romancista. P éga- 
Gor eloquente. Foi precep- 
t >r do duque de Fronsac 
(1604-1675).

1 e ATANÁSIO AUGER, li 
terato francês. Traduziu 
obras rfe Demóstenes, le Es­
quine, ,)(. ,-sósrate Lí- 
sias é is homílias de S João 
Crisóstomo, etc. Pnbucou: 

II' Constituição doa > mia- 
nos rfi, Tempo dos Rt e no 
T- U’-a do P.epubhca “ 174- 
179-,

Pr UI RNARD1’

’ < es(. - w-
•vím

,- y
R-«- **

vel estadista francês. Foi 
preceptor de Luis XV (1653- 
1743).

Pe. LORIQUET, pedagogo 
francês.* Fundajdor de uma 
afamada casa de educação. 
Autor de muitos compêndios 
de ensino (1767-1865).

Pe. FRANCISCO DE PAI - 
'LA RODRIGUES, brasileiro. 
Doutor em Teologia, Filoso­
fia e Direito. Castro Alves 
cognominou-ó “Bossuet bra­
sileiro” (séc. XIX).
'• D. BENAVIDES, monse­
nhor espanhol. Fundador de 
.lima Academia de Línguas 
(Antiki.sien.se), com uma bi­
blioteca especial (1896).

Pe. AlSRTl.LO^ erudito 
benedifih,, francês. Autor de 
"Anais de S- Bento”. E’ o 
creado£_dí» Diplomacia (1632- 
1707).

Pe. JOÃO HOUSSELOr; 
célebre filóíogo francês- Fí­
sico, Fisiologista, Linguista e 
principabneniv Foneticista ■ 
Foi o creador da Fonética 
Experimental. Em 1887 foi 
encarregado do curso de His 
toria <ia Lingua Francesa no 
instituto Católico. Em 1892 
recebeu o grau de doutor 
rm Lefrás _Sua obra funda­
mental é Príncipe de Pho- 
nétiqtie Expérimentale” (1897 
-1908).

Nasceu em 1846 e faleceu 
em 1924.

Pe. ARTUR VAN EME- 
LEN, jesuita holandês. Filó- 
logo versado em ITnguas hin­
dus." Autor, em colaboração 
com o pe. Hofmann, de uma 
vasto enciclopédia etnográfi­
ca que está sendo publicada 
pelo Governo inglês (Faleci­
do em 1937).

Antiki.sien.se


DIÁRIO DOS CA .. Ponta Grossa, sabado, 27 de Abríl de i94D
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CERAMICA “IRACEMA” — Campo Largo

SERRARIA “SÃO CARLOS” — Paula Freitas (Paraná)

Darcy Portella
& Cia.

} (SUCESSORES DE JOSE’ BORGES JUNIOR

MADEIRAS

Café em grão — Louças—Secos e Molhados
È POR ATACADO

I

f « ' Agentes da

Companhia Americana de Seguros
Séde: São Paulo

Farm’ Brasil

i não lhes permitia mover as W-M-. H-rt+H+rh» . -III > H I I i I
pernas. l

.Manoel Gama da ■Rocha, J 
meneava, de quando em quan­
do, o corpo, e levemente abria 
os olhos á quente claridade, 
muito cheia de luz, da tarde 
de verão, e parecia que tudo 
se lhe movia em tôrno. Con­
tudo, com as mãosinhas in­
chadas, apalpava a pedra da 
calçada para se erguer, mas a 
cabeça pendia entontecida pa­
ra o peito, os braços caíam 
desanimados no titanico esfor­
ço da resistência derradeira.

Foram chamar-lhe o pai, 
que veio. O caboclo Antonio 
templar e a reconstruir a des- 
Gama da Rocha ficou a con- 
humana cêna escolar. Num 
assomo de leão ferido, segu­
rou, com as mãos possantes, 
o trinco da porta, deu-lhe dois 
possantes ponta-pés. A porta 
abriu-se de par em par» O 
caboclo viu as goticulas de 
sangue que pendiam, indeci­
sas, no lugar em que lhe su- 
pliciassem o filho, encontrou 
pedaços de algodãosinho ris­
cado da manga do paletó, os 
quais a palmatória cortou, 
quando o pequenino, ingenua­
mente, queria, em defesa, for 
rar a mãosinha amarela.

O professor fugiu pelo fun­
do do quintal. Foi queixar-se 
á policia que houvera sofrido 
clamorosa agressão.

O caboclo ergueu aos bra­
ços o filho, a carne de sua 
carne, uniu a barba intensa, 
hirsuta, ao rosto desfalecido 
da criança, e ficou, longo tem­
po. como que petrificado pela 
angustia surda que o abalara, 
a olhar a escola. Depois pas­
so a passo desapareceu na 
curva da rua.

O estudante nunca mais 
voltou á escola. O caboclo foi 
preso, por quarenta e oito ho­
ras, por queixa do professor.

XXX

Viajava com destino á capi­
tal. O automovel pára. Falta­
va gazolina.

— Quanto tempo devemos 
esperar?

— Três horas, disse o mo­
torista .

Desci e comecei a percorrer a 
estrada geral. Nesta se liga 
uma outra, serpeada de tuias. 
eucaliptos e, pelas beiras, ca­
sas brancas, amarelas, verdes, 
pomares simétricos e cuida­
dos, longos tratos de terras 
onde o labor humano apre- 

| senta ondas verdes de cuida­
das plantações. Ao penetrar 
em vasta area, artisticamente 
dividida, para melhor admirar 
frondente árvore, toda cober­
ta de flores vermelhas, como 
corais oscilantes, insulada, so­
litária. batida de sol. depa- 
rou-se-me alguém que tinha 
as mãos seguras no arado, com 
dois possantes bois, indolen­
tes e resignados.

Olhamo-nos e parecia que 
os nossos olhos já se haviam 
visto, guardavam na retina 
lembranças do passado, tre­
chos de vida duramente vivi­
dos. Aquele olhar agudo, se 
me afi jurava, além de amigo, 
o vínculo que me prendia a 
qualquer fato sentido através

•Eki mlüii;
LM,BARRETO . -

Importador
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Neste canto de terra, cons­
trui lar, vivia e ainda , vivo 
feliz, sereno. O doce olhar 
de minha companheira tem 
feitiços, que me prendem, se­
duzem. Ela é toda bondade e 
sómente vivia e vive para 
mim, minha filha, meu filho. 
Éramos quatro criaturas que 
construiram o seu mundo ven- 
turoso de amor, de renuncia.

da, mais aberta, mais ampla, 
mais cristalina.

Os meus olhos pousaram, 
interrogativamente, no magua 
do olhar de meu companheiro 
de bancos escolares.

Chegando-se a mim, disse- 
me, com espantosa serenida­
de: “Está louca”.

O silencio era sufocante. 
As idéias andavam-me ao cé­
rebro em turbilhões. O pé va­
cilava ao dar o passo, o im­
previsto do acontecimento, o 
receio de dizer palavra, qual­
quer que fosse; a sombra das 
arvores, o sol muito claro, o 
passado, tudo me comovia, as­
fixiava como se fosse o pro- 
prio desespero vivo.

Manoel Gama da Rocha, 
com a alma tranquila dos for­
tes, disse-me’;

— “Duvido que haja alguém 
mais feliz do que eu. Nào 
me revolto jjunca contra o 
destino. Costumo fazê-lo meu 
aliado, meu bom companheiro 
da travessia da vida E dou- 
me bem com êsse singular 
aventureiro do qual ninguém 
foge.

z\ cena. — Dam 
ginara — não pod 
< stonteante. nem

Minha mulher i 
parar o jantar e 
filha, brincava 
quando viu enc 
enrodilhada. com 
ar, a cabeça, e 
cauda agitada a 
guizos, cujos so> 
estalar de ramos 
mas apavorantes? 
entrecruzados, qi 
côr do leptil, 
perpétuo movim 

A criança der- 
grito de medo.

A mãe inte’ 
mão o golpe 
perino animal 
não encontrar 
pau. acha de 
as mãos a de 
ia-lhe a garg 
torce-a. E lutf 
e faz esforços 
na herrorosa e 
mas deixa-a < 
tilada. ao can 
ra. Foi mor 
zes. mas os 
prontamente.

Não pre

de tranquilidade. Ma: 
por isso estaríamos ref; 
dos perigos, ciladas, so 
tos. Tanto assim que. 
ripiante tarde trabalhí 
vi gritos lancinantes d 
pede socorros e singul 
donho pressentimento ’ 
me c corpo e a alm 
rápido á minha m'
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ÔS DRAMAS SILENCIOSOS

indefe-

J'
mbrq

^ompra e vens^eSecos e Molhados
Bebidas Naclonai raiigeirageneros do paiz

eco na 
parava.

I

golpe 
Vivo 

terra, 
o in- 
voam

^seiras que subiam 
pr. edes, em maravilho- 

■ netes vermelhos, li- 
te trêmulos.

isámos sôbre as inter 
is perguntas escolares, 
a Pontagrossa, germe i 
>so de formidável fi'*u 
roru cheia de lama, 
b.gantemente

tão linda, tí
»e a julgou

’ns

ao rude banco escolar, 
o corpo semi-alquebra- 

olhos fechados, todo 
como

dessa trê- 
que fôra a 
em escolas

penetram na imensi- 
"odo o meu ódio se 

na em piedade”
ndo-me pelo braço, 

í m direção a capa.

de vaga, mas impertinente re- 
miniscência. O próprio sor­
riso do agricultor era triste. 
Do nariz ao canto da boca, 
dois riscos fundos denuncia­
vam agonias estoicamente su­
portadas .

Indaguei-lhe das árvores, 
da terra, do rendimento eco­
nômico. das chuvas, quando, 
de súbito, estranho sorriso ilu 
minou o rosto do caboclo pen 
sativo.

— Reconheci-o. “Há mais de 
trinta anos que não nos ve­
mos” .

Perguntei-lhe:— “como s e 
chama o senhor?

Manoel Gama aa Rocha
Veio-me á mente o mons­

truoso acontecimento de que 
foi vítima. A agonia daquelas 
horas, novamente de mim se 
apodera; vi-o pequenino nos 
braços do pai, do caboclo “e 
péle tostada de tanto labutar 
ao sói; revejo-o com os bra­
ços, caídos, pendentes; estre­
meço ao divisar dentro de mi­
nhas recordações as goticulas 
de sangue esparsas pelo chão, 
pelos dedos esguios e amare­
los, sôbre a calçada, sôbre o 
pó das rips- „

Disse-r<e:— “leio-lhe nos 
olhos a nor de seus pensamen­
tos. /quele fato foi o —'— 
mortal em meu futuro, 
copi a natureza, com a 
Cl>m os meus livros, com 
zinito. As minhas idéias 
através de quente conforto es­
piritual

Foi tanto quanto bastou pa­
ra que se desencadeasse a tem 
pestade, bárbara e violenta. O 
professor bate o pé, vermelho 
de cólera:— “cinico. estúpido, 
malcriado, bugre”.

Manoel da Gama Rocha es­
tremece apavorado e, súbito, 
levanta-se enérgico, encara o 
professor, sem dizer palavra. Segur 

leva-me __
toda cai da de branco, com es 
pess

I nela

melhor aluno 
manecia deitado 
da escola, como se estivesse a 
dormir. Assim não agradava 
ao mestre. Queria a sala va- 
sia. Segurou-o pela cintura, 
abriu a porta e foi colocá-lo 
encostado á parede, sentande- 

,o na çriçada de pedra.
Fe, com arrogante 9ru" 

talidcue i porta do edifício, 
as janelas e surr 
olhares espavorido- 
mo, eninos cu

Mas o educador de aldeia 
avança com a palmatória pre­
ta nas mãos — a temivel pal­
matória preta — para o alu­
no. com suprema cobardia. 
Era chegado o momento da 
vingança, das longas humilha­
ções sofridas, e segurando-lhe 
as mãos pequeninas a êle aber 
tas, desanca-lhe a palmatoada 
estridente, que fazia 
escola inteira. E não _ 
como alucinado que desejas­
se triturar as carnes 
sas do humilde estudante. Oi­
to palmatoadas trágicas caí­
ram nas mãos do cordeiro si­
lencioso. Os braços de Ma­
noel da Gama cáem bambos, 
indolentes, como se estivessem 

■ mortos e deixou colar a cabe- 
cita 
com 
do, os 
doçura e resignação, 
passaro ferido.

— Está suspenso o dia de 
trabalho, gritou o professor.

Retiraram-se a s infelizes 
crianças, a passos lentos, apa­
voradas e quietas. Sómente o 

da turma per­
na carteira

Os velhos manuscritos des­
pertam recordações extrema­
mente vivas e. algumas, dura­
mente penosas. De um dêles, 
que há dias li, estava assina­
do: Manoel da Gama Rocha. 
O silencio da tarde e a quie­
tude recolhida em que me 
achava, recompuseram o pas­
sado, em linhas nítidas, segu­
ras. Lembrei-me dessa _ tre 
mula assinatura, 
de colega meu, 
pontagrossenses.

Todos o julgavam, com jus­
tiça, o aluno mais inteligente 
da turma. Vivo, sagaz, era 
brilhante. Não havia proble­
ma que não pusesse os olhos, 
que não o tivesse resolvido. 
Aclareava, com a intuição de 
gênio, os pontos intrincados; 
não havia análise lógica, gra­
matical, aritmética, que não 
destrinçasse as dificuldades, 
as controvérsias e fizesse bro 

, tar, através de meridiana cla­
reza, a verdade, a conclusão, 
o apuro da frase. Em vez de 
amor a essa rara inteligência, 
o professor, estrangeiro que 
era, começou a sentir-se hu­
milhado, a temer aqueles ra-

(Especial para o DIÁRIO DOS CAMPOS 
por FLAVIO GUIMARÃES)

ciocinios límpidos, a refrear- 
se de maiores esplanações. 
porque as respostas do aluno 
mais profundas, mais cheias 
de sabedoria, deixavam a cul­
tura rudimentar e paupérri­
ma do mestre entre nuvens 
de obscuridade e vencida na 
pasmosa arrogancia professo­
ral .

Os meninos começavam a 
consultá-lo, ouvi-lo, pedir-lhe 
explicações. Admiravam-no, 
aplaudiam-no. E demais, era 
destas criaturas que aliam a 
invulgar inteligência á bonda­
de, á inocência. De uma fei­
ta. o professor contesta-lhe, 
com timidez, a prova de arit­
mética, de análise lógica.

O aluno retrucou, dono de 
seu valor:— “Ninguém encon­
trará êrro nas provas”.

Fazendas e Armarinho
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Por Elbe Lauro Pospissil — (Especial para o DIÁRIO DOS CAMPOS)

de Uma Pagina Triste
u o Paraná Na Revolução De 1393
passou, exercendo atividades de destu- 

io está iquc na sociedade cur i ibanu. 
>r moral | foram vitimas de sua bô<i lá

onde Supondo que iriam ao Rio de 
is e ho-
'tcepção

mas o
um

Supondo que iriam ao Rio de 
Janeiro e de lá voltariam pa­
ra cuidai de seus afazerem e 
»ua> famílias, foram suma

| <■ impictiosamente trucidados 
;O mais intr: csaante * que não 
: foi instaurado processo para 

s ’ se apurar a respoi; ;abümau< 
dos uutores dessa tragédia.

WSA DE íosl
TIf â

Com o revi'-. ;■ ■<ite- 
cimentos que e,ilMtâ»am'<Wv<-r- 

» lares. cheg-' vo ao i u 
cr hecimento algmi» «ttaodtos 
que nodcr&o servir de dados 
para n^uem procure |< wc,..iar 
o mistério tue encobie o ••>«• 
tor is ural de te drama prat­
eado á c -ia da da noite por 
soldados rm-re "srlos.

Na caserna do u, 3: 
ae In tautaria aqu*1' 1< 
prédio das mas Açftmfc 
je Téajano heis) em’’1 a 
Maio, achavam-se reo< 
diventon prest-s politb 
clusive os irmães loâo 
Schle der.

Antonio Sei l> 
mais moço dos pre o- 
ta-lrwi todos os *lias 

' hà do dia 20, uo » 
do quartel, pbserv' 
« *-leder fazva <s 

se aproü im «■ 
— a insl ste-

MÍÍA*r 3

dr

leira a

faoiiiias euritibsnas” Teixeira, de quem o d
O tempo se encarregou decenl Machado era i 

prova o contr. A inquh • amigo.
taçáo a insegu: nça coi<b »- . , ..nuou o dominar a c •-•;.de. As r„?±rU''*%d1,8k' ’ra«lc'‘ . — 

Otaciano Teixeira recebeu a 
priaões cnotiovavam, imperava visita do entfto presidente do 
o ter >r e a - • orde; A. ?- Estado, tende Antonio Schle- 
i S- hleder tomou a pre-der ouvido o seguinte d.afogo.

d-, esconder- rr< re- ur uma fresta de porta 
,e. cia do seu couipe !’e e - “Vicente K’ verda

■ '-'itra-parente dr Ot. ■ •>»»» n»-» '*<« ~

' z embargada e com 
'-'■ 'TU' os olhos, o presi- 

ndeu:
J’ '- l -.mente é verdade”, 

' da sala.
tun^ detalhes que 
vir para elucidar 
uros que envolve 

. ;ii: i nais triste do Pa-
■'■’> r,« iwntgçj-

Abril, de 1940.
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FERRO E AÇO

fazendo SUAS COMPRAS DE TERNOS, 
SAPATILHOS “NORMA” E COBERTORES

urna delegação 
iugoslava para 
importantes pla-

0 regresso de Roose= 
velt a Washington

1;IO, 26 (Da Sucursal) — 
Segundn um despacho tele­
gráfico procedente de Was­
hington o Presidente Fran- 
klin Roosevelt está sendo ali 
esperado, de regresso do Es 
lado de Geórgia, no proxi- 
mn domingo, pela manhã.

CHAPÉUS
PRADA

RIO, 2'6 (A-U. Brasil) — 
O Presidente d.a Republica 
assinou decreto nt* pasta da 
Viação, aprovando o próTeto 
relativo; á futura ampliação 
do Porto de Paranaguá.

Anunciada a visita de 
Goering a Roma

A ampliação do porto 
de Paranaguá

te edição, decidimos fazer, 
uma visita 4 marcenaria do 
sr- Francisco Plonka, sita á

Delegação comercial 
iugoslava em Moscou

RIO, 26 (Da Sucursal) — 
A Ageócia soviética “Tass” 
informa haver chegado hoje 
em Moscou 
comercial 
concertar 
nos comerciais entre os dois 
paizes-

A “Tass” desmente que, 
após o acôrdo comercial, se 
seguiram outros acôrdos po 
lificos.

V. S. NECESSITA DE UMA 
OFICINA MECANICA DE

A reabertura das esco 
Ias finlandesas

1:10, 26 (Da Sucursal) ■— 
Noticias procedentes da ca­
pital italiana anunciam uma 
breve visita á mesma capi­
tal. do sr. Goering, depois 

uma viagem (q^e este fa­
rá 1 Belgrado e Bucarest •

rua Tiràdentes, n.° 40, onde 
vimos que ujn___novo prédio) 
se construía.

Recebidos gentilmente pelo 
proprietário daquela moder- 
nissima oficina, aparelhada 
com maquinario de grande 
valor e do ultimo tipo, •— 
francamente — fômos sur­
preendidos com n que vía­
mos .

—------------- o----------------
Chegou ao Rio o mata= 
dor de Elza Fernandes

RIO, 26 (A-U- Brasil) — 
Em avião procedente do Nor 
te, chegou hoje, escoltado a 
esta capital, Francisco Na­
tividade Lira, o Cabeção, ü 
do com(l carrasco do parti­
do comunista e apontado co 
mo executor da jovem Elza 
Fernandes.

Conduzido á Policia Cen­
tral, Cabeção confessou ser 
o matador da jovem comu­
nista e prometeu fazer de­
clarações sensacionais.

Todas as cênas da chega­
da do perigoso extremista, 
foram filmadas pelo Depar­
tamento de Imprensa e Pro 
paganda-

Solda autogena e eletrica — Frezadoras 
e plainas de longo curso — Ferraria, etc.

Condecorados pelo go= 
verno alemão os gene­
rais Gaspar Dutra e 

Gois Monteiro
RIO, 26 (A C. Brasil) — 

O embaixador alemãn nesta 
Capital fez entrega das in­
sígnias da Gran Cruz da 
Aguia Militar aos generais 
Euricn Gaspar Dutra, Minis 
tro da Guerra, e Góis Mon­
teiro, chefe do Estado Maior 
do Exercito, que foram agra 
ciados pelo governo do Reich.

Armazém de Secos e Molhados. Bebidas, artigos de couro, etc,
RUA BAUDUINO TAQUES, 104 — CAIXA POSTAL, 0------ PONTA GROSSA (PARANA’)

Conferências do sr.
Mussolini

RIO. 2(-T(Da Sucursal) — 
A Agencia alemã, Transo- 
cean, transmite de Roma que 

embaixador alemão, sr. 
von Mackenzen, que recen­
temente esteve em Berlim, 
foi hoje recebido em áudien 
cia pelo sr- Benito Mussoh- 
ni, depois de ter conferen-, 
ciado demoradamente com o 
Ministro das Relações Exte­
riores, ('.onde Galeazzo Cia- 
no, - • tt-J

A atuai população es= 
panhola

PIO, 26 (Da Sucursal) — 
Dizem noticias provindas 
de Madrid que os cálculos 
preliminares para o Recen- 
seainento de 1940, estimam a 
população espanhola em 26 
trilhões de habitantes, acusan 
do um acréscimo de mais de 
3 milhões sobre o ultimo.cen 
SO, realizado em 1930.

Faleceu o diretor do 
“0 Malho”

1:IO, 26 A.U- Brasil) — 
Faleceu hoje nesta capital, 
o si . José Pimenta de Mélo, 
diretor da conhecida revista 
“O Malho” e que foi, duran­
te muito tempo, diretor da 
Associação Comercial do Rio 
de Janeiro.

RIO, 26 (Da Sucursal) — 
Telegramas de Helsinki di­
zem que foi definitivamen­
te irarwdo para 1." de Ju­
nho proximo, a reabertura 
d toi.as as escolas finlan­
desas .

Os telegramas esclarecem 
que o ensino na Finhindia 
esteve (paralizado durante 
.■qm.si 10 meses, por motivo 
da guerra com a Rússia,

Arturo Godoi vai re= 
presentar em Chicago

LIO, 26 (Da Sucursal) — 
Informa uma noticia proce­
dente de Nova York, que o 
pugilista peso-pesado. chile.- 
ne. Arturo Godói, chegou ho­
je a cidade de Chicago, on 
de fará varias representa­
ções teatrais-

Falando á imprensa da­
quela cidade, Godói infor­
mou que deverá lutar com 
o vencedor da luta entre Ga 
lento e Baer, a ser realiza­
da em mai„ proximo.

Rua 15 de Novembro n. 25 — Caixa Poetai, 30. — Fone: 1-8-8 .

Perigam as relações 
entre o México e os 

Estados Undos
RIO, 26 (Da Sucursal) — 

Transmite a Associated Press 
da Cidade' do México, que os 
círculos autorizados daquela 
capita! i creditam que o ca­
ráter que vem tomando a 
questão das companhias de 
petroleo expropriadas, pode­
rá ainda determinar a rup­
tura das irelações entre o 
México e os Estados Uni­
dos.

Os despachos não ofere­
cem quaisquer outros deta­
lhes sobre essa delicada 
questão-

dias desta seim-na, 
',llu|iu'o buscavamos clemen- 
os para a feitura dà presen

A oficina estava em pleno 
funcionamento, vendo-se to­
dos os operários e o proprio 
prop)’ieTario, a "postos, que 
entregavam-se ao fabrico de 
grande quantidade de mo­
veis (dos mais variados ti­
pos, e para todos os preços, 
quer de pinho, como de ce­
dro e de imbuia-

Uma das especialidades 
daquela moderna oficina é 
o fabrico de moveis comPres 
sados, de papos e raizes de 
imbuia, moveis esses dos 
quais o sr- Francisco Plon­
ka, seguidamente recebe gran 
des encomendas, não só pa­
ra a cidade e para outros 
pontos do Estado, mas tam­
bém para as praças de São 
Paulo e Rio de Janeiro.

A aparência dos moveis fa 
bricados pela oficina, do sr. 
Plonka, o seu perfeito aca­
bamento, o material de pri­
meira qualidade, empregado, 
os variaUos tons, o estilo, 
emfim, todo proprio, ser­
vem para impressionar agra 
davelmente aos que obser­
vam-nos, quer numa casa de 
residência, como num escri­
tório, peln que justifica-se 
perfeitamente a procura que 
vem tendo-

O sr- Francisco Plonka de 
pois de nos mostrar todas 
as dependencias de sua ofi­
cina, indicando-nos o funcio 
namento de cada maquina, 
passou a nos dar detalhes 
dc< amplo e magnífico prédio 
que está sendo construído 
num terreno anéxo, e para o 
qual transferirá, em bréve a 
rua marcenaria, instalando, 
então, outras maquinas, cuja 
encomenda já foi feita.

Satisfeitos com o Que v*' 
mos, despedimo-nos d„ sr. 
Francisco Plonka, fehcitan- 
do-o por tudo o que obser­
vámos, desejando-lhe pro­
gresso sempre maior-

OLEO
Sasso

Proprietário:

Casimiro Sokolowski
ÓTIMAS acomodações para os srs 

VIAJANTES E EXMAS FAMÍLIAS

Rua Santos Dumont
(proximo á esquina com a r. Frei Caneca^

HOTEL CASIMIRO
Proximo á Estação da E. de Ferro. — As 

seio Prontidão e Seriedade

nerfumarias — Calçados, chapéos, etc. — 
'Oupas feitas p/ homens, sras. e crianças

VENDAS POR ATACADO E A VAREJO

ronta Grossa—Fone: 4-2-6

Otaviano Ribas & Cia

p0NTA GROSSA



 

AVISO
A Prefeitura Municipal de Ponta Grossa, avisa que 

está procedendo a cobrança dos Impostos de Industrias e 
Profissões, Guias sem Pas seio, construções paralizadas, 
construções em ruinas e te rritorial urbano, referentes 
ao primeiro semestre do cor rente exercício.

Territorial Urbano: (Te rrenos não edificados).
Ponta Grossa, 16 de abri 1, de 1940.

SILVIO F. SILVA
Che fe da Contabilidade

DILIGENCIA
ENTRE PONTA GROSSA E IPIRANGAV .

Horário de Partida
De Ponta Grossa, ás 13 hor as, terças feiras e gos 

sab ados-
De Ipiranga, ás 8 horas, de segundas e sextas-feiras.

PONTO:— “Hotel Szafra nski” — Telefone; 2-3-3-
Naim Bittar.

A CIDENTES
Sr. Leitor. V. S. é previdente? — Sel-o-á ai.ida mala, con­

fiando os «e us seguros •

“BRASIL”
SR. EMPREGADOR! V. S. está a par da neva Lei sobre 

Acidentes no Trabalho? Tem o livro exigido? Conhece o Ate 
do Sr. Ministro do Trabalho c’.e Io de Agosto, «to. 1

BRASIL COMPANIA ÜE SEGUROS GERAIS
AGENTE PROCURADOR: ERNAN1 LEITE MJKNWWS

‘‘armaia e Dro­
garia “Centrar 
HECEBEU GRANDE L 
/ARIADO SORTIMENTO 
DE PREPARADOS DO 

Sabort. Vegeta)

Cel. Temistocles Pais 
de Souza Brasil

De sua viagem da frontei­
ra com o Mato-Grosso, onde 
fôra a serviço dá Comissão 
Dcniarcadora de Limites, da 
qual é muito digno che 
te, reg r e s s. o u o coro­
nel Themistocles Pais de Sou 
za Brasil, figura mltamenlc 
qualificada na sociedade pon 
tagrossense.

Soirée no Talia
----------------o—--------------

A luta romana de ho­
je no Teatro Eden

Fm outro local desta edi­
ção, damos noticia da sen­
sacional lula romana que se 
rá realizada hoje no Teatro 
Eden, entre os renomados 
campeões Le Marin e Mar­
condes.

Esse violent,, cotejo vem 
sendo aguardado com muda 
ansiedade e será realizado 
uepcis da sessão cipemato- 
gr.ifica, isto é. devera ter mi 
cio, mais ou menos, ás 22,30 

-horas-
Em frente ao Eden será 

colocada uma grande cole­
ção de jornais, relatando 4.s 
empolgantes lutas em que 
tem tomado parle o ufaina- 
d(, campeão l-e Marin.

De comum acordo entre 
os competidores, foi escolhi­
do- para setrvir de juiz da lu 
ta, o sr. Ilenry Siefert, co­
nhecido desportista aqui re­
sidente e que militou no es 
porte alemão, durante nnii- 
1. anos-

A Liga Pontagrossense de 
Bola ao Cesto oferecerá hoje 
ao “set” princezino uma ele 
gaiitc "soirée” nos salões do 
Chibe Tqlia, esperando-se 
que tal reunião -alcance exi 
to absoluto, devido ao entu­
siasmo reinante em torn<> da 
mesma.

Club 15 de Novembro 
| Amanhã — Grandes fesle- 
| jos organizados pela direto- 

' ria d0 clube, em sua séde 
social sita em Vila Ana Ri- 
ta.

Das 8 horas em diante, su 
culenta churrascada. As 14 
horas, sarau dansante. As 
20 horas, .animadíssima soi­
rée dansante.

Dr. B. Nasser
Chegará do Rio por estes 

dias, fixando residência nesta 
cidade, o dr. B. Nasser, espe­
cialista em aparelho digestivo, 
figado, vias biliares, hemor- 
roidas, etç.

Daí não ba fugir!
Sim, de duas, uma: ou V. S. é pessoa 

de íino trato e, alem disso, sabe gasiu: 
o seu dinheiro, e como tal, ^em 
casa de primeira ordem, ou V. S. relepi 
inexplicavelmente a um plano inferioí
aquele cuidado reclamado pela sua posv 
çl social e, de outra parte, nao da o va= 
lor que o seu dinheiro vale.

Esmere-se V. S. em comprar bem e 
por preço modico aquilo que necessita. 
Para comprar fazendas, armarinhos, se­
das, as de mais fina qualidade, c”aPJl“s’ 
lãs e novidades, vá diretamente a CASA 
M^RLENE, na Av. Vicente Machado, 46 
"nfrente ao Banco do Brasil) que lhe 
assegurará plenamente a satisfaçao de 
seu desejo e de seus interesses pecu= 
niarios!

■■

Sentar-se à mesa com apetite e poder, sem 
receio de que lhe façam mal, saborear 
os bons acepipes, é um dos maiores go­
zos materiais da vida.

Estão dele desgraçadamente privados os 
que sofrem dos rins e do aparelho uri­
nário. Os regimens dieteticos severos proi 
bem-lhes todos os prazeres da mesa.

para-

SI OS RIHSVAOBEH 
ASAUDEÉBÔA

Cumpre recorrer ao HELMITOL assim que 
se manifestarem sintomas de perturbações 
renais - dores, urinas turvas e escassas, etc. 
A limpeza e desinfecção dos rins com 
HELMITOL de Bayer é o caminho seguro 
para o bem -estar presente e a garantia 
de uma velhice livre de achaques.

± -HELMITOL ®
LIMPA E DESINFETA OS RINS

DR. 1 J. PEREIRA RAMOS
ADVOGADO

CIVEL — CRIME — CO RCIO. INVENTÁRIOS.

Ponta Grossa, sabado, 27 de Abril de 1940__
ii .fiar n i .. . . - - -___________________—----------------------------  -—-

OS ALEMÃES SITIADOS EM TRODHEIM

LONDRES, 26 (A. N.) — Se­
gundo se anuncia oficialmente 
em Berlim, desde > inicio da 
guerra até o presente momen­
to. perderam a vida, no cum­
primento do dever, nada me­
nos de 23 correspondentes de 
guerra.

LONDRES. 26 (A. N.) — Fa­
lando hoje na Camara dos Co­
muns, o ministro Anderson de­
clarou que está em franca ati­
vidade a campanha que visa 
exterminar as oposições na 
Grã Bretanha, atingindo dire­
tamente os partidos políticos 
extremistas.

BERLIM, 26 (T. O.) —- Di­
zem, de fonte autorizada, que 
per deliberação de hoje, que 
será publicada amanhã, serão 
chamados ás armas todos ale­
mães residentes no estrangei­
ro, assim como os poloneses 
nascidos no território ocupado 
pela Alemanha.

AMSTERDAM, 26 <T. O.) — 
Hoje á tarde poude observar- 
se que em Londres mudaram 
completamente as opiniões so­
bre a posição militar das tro­
pas aliadas na Noruega, que 
até agora, fora julgada com 
bastante otimismo, nos meios 
oficiais.

A informação da situação 
militar, na propaganda da agen 
cia oficial Reuter, que tem, evi 
dentemente, a missão de pre­
parar cuidadosamente a opi­
nião publica britanica, conti­
nua anunciando vitorias quan­
do as tropas aliadas são der­
rotadas na Noruega, mas ho­
je admitem que os alemães 
“ganharam o primeiro round” 
naquele setor.

Em detidas explicações, a 
mesma agencia pretende jus­
tificar as razões pelas quais os 
aliados falharam, adeantando 
que os ingleses estavam mal 
situados, num terreno ingrato, 
emquanto que os alemães ha­
viam ocupado, com antecedên­
cia, todas as posições estrate-

ais navios afundados. — 
dos pela defesa anti-aerea que 
não chegaram a lançar bom­
bas.

Um desses aparelhos, ime­
diatamente atingido pelos re­
fletores. foi alcançado pelat ba 
terias anti-aereas, caindo ao 
mar. A tripulação salvou-se de 
para-quedas. O outro apare­
lho. ao ser visado, mudou de 
intenção, rumando para a sua 
base.

LONDRES, 26 (A.N.) — Um 
comunicado oficial desta tar­
de diz que na Noruega, no 
presente instante, luta-se pela 
supremacia aerea, e isto por­
que a Inglaterra, organisando 
campos de emergencia sobre 
os lagos gelados da Noruega, 
já não permite què a aviação 
alemã trabalha com a mesma 
eficiência.

Hoje, pela primeira vez á 
luz do dia, a aviação inglesa 
bombardeou Oslo, Cristiansand. 
Aalborg e o porto de Stavan- 
ger, causando consideráveis da­
nos a todos os pontos visados

No fiord de Oslo os apare­
lhos britânicos alcançaram em 
cheio 4 vapores alemães, o 
mesmo acontecendo no porto 
de Stavanger, onde urn navio 
transporte foi posto a pique.

RIO, 26 (A. N.) — Noticias 
de Estocolmo anunciam que 
os aviões de caça britânicos, 
que teem um aerodromo im­
provisado sobre um lago ge­
lado ao sul de Trodheim, es­
trearam bem na sua ação con­
tra a aviação alemã, pois que, 
só hoje, derrubaram 7 apare­
lhos de bombardeio alemães e 
avariaram seriamente 8 ou­
tros.

RIO, 26 (A. N.) — Noticia 
a U.P., de Estocolmo, que a 
aviação britanica, bombardean 
do o porto de Oslo, atingiu ali 
depositos de petroleo e uma 
refinaria sitos nas proximida­
des do cáes, que também ficou 
grandemente avariado.

LONDRES, 26 (A. N.) — Es­
tá travada, na Noruega, na 

região de Trodheim, desde an-

Está travada uma 
A aviação britanica 
alguns pontos, sustando, logo 
depoia, o avanço inimigo, que 
quer a todo o custo romper o 
circulo de aço aliado que si­
tia os germânicos de Trod­
heim.'

A rendição de Trodheim é 
fatal, principalmente agora que 
os aliados estão desembarcan- 
uo na Noruega nada menos de 
10 mil homens de reforço.

LONDRES. 26 (A. N.) — In 
formam da Noruega que o nu­
mero de soldados alemães en­
volvidos completamente pelas 
forças inglesas em Narvick e 
suas imediações, eleva-se a. . . 
2.500.

ESTOCOLMO, 26 (A. N.) — 
Noticias fidedignas dão afir­
mação que as forças alemãs 
evacuaram Roerus e recuaram 
para o sul até a localidade de 
Tolga. A retirada dessas tro­
pas é ocasionada pelo progres­
so continuo dos ingleses.

LONDRES, 26 <A. N.) — 
Foi noticiado oficialmente o 
embarque, na noite de hoje, 
de milhares de soldados bri­
tânicos com destino á Norue­
ga. Também seguiram diver­
sas unidades de artilharia pe­
sada e divisões de tanques.

RIO, 26 (Da Sucursal). — 
Da frente norueguesa chegam 
noticias relatando que vasos 
de guerra britânicos tomaram 
posições no Skager-Rak, afim 
de impedir a remessa de re­
forças alemães da Dinamarca 
para a Noruega.

Outros despachos informam 
que até agora não se sabe . si 
as tropas alemãs que estão 
sendo embarcadas em portos 
do Mar Baltico se destinam á 
Noruega .u á Suécia.

RIO. 26 (Da Sucursal). — 
Noticias de Londres informam 
que foram hoje afundados por 
vasos de guerra britânicos, no 
Skager-Rak, dois transportes 
alemães

-------------------o-------------------

Os aliados recuaram em algumas posições, 
batalha decisiva — M 

repelida em Aalborg

gicas.
E. proseguindo, diz que os 

aliados fracassaram porque ha­
viam desembarcado com equi­
pamento só para marcha, sem 
força motorisada e sem arti-

te ontem, uma batalha deci­
siva para a conquista da cida­
de de Trodheim, ponto jul­

gado de capital importância 
pelos técnicos militares, por 
ser a chave ferroviária da No-

Aquele que não tiver apetite,
nã0 conhece o

BITER “AGU1A
arneiro, 29. Fone: 526Escritório: Rua Gal. C

lharia. ruega.
A agencia Reuter termina os 

seus comentários com a afir­
mativa consoladora que o tem 
po trabalha em favor dos alia­
dos e que os desembarques de 
tropas, melhor preparados, te­
rão também melhores êxitos.

BERLIM, 26 (T. O.) — De 
fonte competente comunica-se 
que na noite de ontem, dois 
aviões ingleses de bombardeio 
voaram sobre o campo de avia 
ção de Aalborg, na Dinamar­
ca, ocupado pela aviação ale­
mã. Esses dois aparelhos fo­
ram tão rapidamente alcança-

Pelo norte, os alemães estão 
sendo atacados pelos aliados, 
que estão na cidade de Steik; 
ao oeste os ocupantes encon» 
tram-se vigiados pela marinha 
britanica e pela aviação; a Les­
te estão os noruegueses com 
a fortaleza de Egra; e ao sul 
as forças aliadas apertam o 
cerco, encontrando-se a 50 qui 
lometros de Trodheim.

Na região de Donbas os alia­
dos. atacados inopinadamente 
por forças motorizadas, pela 
artilharià e pela aviação, re­
cuaram momentaneamente, em

Agradecimento e Missa
Luis Ricci e esposa, R 

Luis e Giro, Roberto e Leo 
ne Spinassi. R ul e Otlile 
e cunhados do inesquecível 

ORLANDO A 
externam c seu profundo 
mento ao eminente cirurg 
zio e an destacado clinico 
conto ás devotadas Irmãs 
Saude e 26 de Outubro, pela 
íorços com que procurara 
seu ente querido.

Manifestam também e 
meras pessoas amigas que 
conforto nesse doloroso tr 
rôas ou acompanharam o 

Convidam a todos, ou 
sa de ~dia que mandam 
gunda feira, dia 29, pelo 
do extinto, e que será re 
Tio, ás 7,30 horas.

Por mais esse áto de 
nhorados.

aul e Elvlra (ausentes), 
nor Eizental, Alfredo e Ire- 
Madíilozzo — pais, irmãos 
e pranteado

. RICCI
sensibilizado agradeçi- 

ião Dr. Francisco Bur­
lar. Orlando Môro, bem 

de Caridade da Casa de 
dedicação e ingentes es- 

m silvar a vida daquele

sse agradecimento ás inu-
Ihe.s levaram palavras de 

anse, que oferecerem co- 
feretro ao Campo Santo.

trosim, paru assistir á mis- 
celebrar na próxima se- 

descanço eterno da alma 
zntia na Igreja do Rosa-

religião, confessam-se pe-

EU
Protesto de Duplicata

Faço' ciente a DOMINGOS 
MILANO que se encontra 
neste Cartorio, afim de ser 
protestada por falta de pa­
gamento, uma duplicata de 
seu aceite, vencida a 22 de 
Março p.p-, de 219Ç100, pa­
ra pagamento nesta praça ft 
sacada por Haelvoet e Cia.' 
Ltda. de São Paulo. E co­
mo nãn encontreij. nesta ci­
dade (w4evedor, pelo presen 
te o intimo a pagar o titulo 
em apreço e na sua falta, do 
competente prolesl,, na fõr- 
mn da Lei

Ponta Grossa, 24 de Abril

DlARíO DOS CaiW= — _d|
Deante do Altar da Patri
mais 60 pontagrossen ses prestarão o con

promisso de
O proximo 1.» de Mai() é 

justamente o dia,escolhido 
rara o juramento di bandei 
ra dos^galhardos moços que 
vem <1e concluir brilbante- 
mente 0 período de instru­
ção a que patrioticamente 
se dedicaram, inscrevendo- 
se no veternn,, Tiro de Guer 
ra 2'1.

E’ através dessa escola mi 
litar e civica que gerações e 
gerações de brasileiros vem 
completando a sua educação 
moral, de bem servir a nos 
sa querida- patria.

Já o disse alguém referin- 
di.sse a Caserna: “Aqui se 
arrende a amar e defender 
o Brasil!”

E o 21, sob unia orienta­
rão patriótica e téciucamen- 
te perfeita, tem preenchido 
sua verdadeira finalidade coo 
perando na estrutura patri­
monial da nação.

Será mn dia festivo para 
Ponta Grossa. Sessenta de 
seus filhos prestarão o com 
pron;iss(1 solene deante do

A Grécia não receia as 
ameaças veladas da

Alemanha
RIO, 26 (Da Sucursal) — 

D z a U.P., de Estocolmo: 
“O governo da Suécia acaba 
de negar perinissã,, á Alema­
nha, p ira servir-se dos seus 
sistemas de comunicações, te 
legrafiço e telefônico, afim 
de entrar em contacto com 
as suas forças, na Noruéga.

Deante disto, a imprensa 
alemã ataca ferozmente a 
Suécia, dirigindo-lhe amea­
ças veladas.

Tais ameaças e a concen­
tração de forças d() Reich, 
na região do Baltico, oo que 
lie vê,- não serviram para 
amedrontar a Suécia, que, 
en> resposta guarneceu a sua 
costa, e manitem a sua es­
quadra, no Baltico, .an lado 
dos vasos de guerra da Ale­
manha, de fógos acêsos.

bem serviha
nosso sacrosanto pendãoj

O juramento proceder;’! 
á na praça Floriann 
to, ás 10 horas da manliM 
çuele dia e presentes *s3 
rão as nossas iMitoriiia(a 
civis c militares. Nessa 
sião se fi.rá ouvir o paral’1' 
fo da turma, dr. José 
los de Figueiredo.

A seguir os reservistas1' 
rão mn desfile, percorre11! 
as principais ruas de 1,(lí 
cidade.

Em prosseguimento a« H 
grama traçado na Caseal 
do 21 serão solenefflfl 
inaugurados os retratos ' 
general Duque de Coxias-' 
trono do Tiro e do "re 
''ente Getulio Vargas. .'

No áto da inaugWul 
dos retjratos desses ílray 
brasileiros, falará o aea1-' 
conterrâneo dr. Ary ■), 
tos- A seguir usará da P"J 
vra o atirador Rny 
Prado em nome da disdrt 
nada turma de reservista'’

E’ intenso o enlusiasJ 
reinante em tornn desse ■ 
gno acontecimento, pue cJ 
tará por certo com Ll1'111 
massa popular-

DIÁRIO DOS CAMPOS" 
tinguido com amavcl c<>» f 
á essa fesfividixle se i'ir:1 
presenlar.

------------- o-------- —*** I

STA. ELOYNA C. *
OLIVEIRA

Transcorreu ante-onteij 
aniversário nataücio da L 
til senhorinha Eloyiia ( 
dillie de Oliveira, filha - 
sr. Jurandyr de Oli',í’ 
nosso companheiro de «j 
balho, e de sua exina. csl, 
sa, dona Hilda Ci<iilhe 
Oliveira. J

A aniversariante recej 
oji parabéns de um 81"1., 
numero de suas amigai111.^ 
tend() comemorado a “U 
com animada reunião na 
sidencia de seus cario»0 
pais. .

CLINICA DENTARIA
DR. AMADEU DE PAULO

CIRURGIÃO DENTISTA COM T1ROC1N1O NO El° 
E S. PAULO

Clinica geral — Especialista em pontes • dentadHrA* 
pelos novos processos adquiridos no Rio de Janeir®
RUA CORONEL CLÁUDIO N. 5, AO LADO 

“C1NE IMPÉRIO”

de 1940.
Helladio V. Correia 

Of. Maior do 2." Ta- 
belionato ESTABELECIMENTO“TÕ0

0 “Bureau Interesta­
dual de Imprensa”

RELAÇÃO DOS CARROS USADOS A’ VE^
1 chassis caminhão V8-938, rodado duplo, car- 

roseria e cabina, diferen ciai duplo, 85 H. .d
P-, tiper 157 16:0®®’

1 caminhão V8-1934, longo, c arroseria, cabina, 
rodado duplo 10:0®®"

Prefeito Albari Guimarães
hoje completa seu 34° ano de 
existência e que vem receben­
do de Ivo Arruda provas as 
mais eloquentes de apreço e 
consideração, vale-se da grata 
oportunidade para apresentar 
ao seu preclaro amigo e dire­
tor de sua sucursal no Rio de 
Janeiro, os seus m^is calorosos 
e sinceros agradecimentos pe­
los grandes serviços que lhe 
tem prestado.

Para uma bôa digestão, um 
calix de

BITER “AGUA”

1 caminhã0 V8-1937, “134”, c bina 1/2 porta, 
rodado duplo

1 caminhão V8-1937, “157”, r odado duplo e car 
rosêna.........................   .

1 caminhão V8-1936, com ca bina
1 caminhão V8-1934, longo, c om cabina, re­

formado 
1 caminhão Opel-Blitz 193!) rodado duplo, ca­

bina 1/2 porta tipo “166”
1 caminhão Tigre^- 1936, com carrõserià; 

cabina, rodado duplo
1 caminhão Tigre 1936, com cabina  
1 caminhão Tigre 1936, carro seria e cabina .. .
1 caminhão Tigre 1935, com cabina
1 Double Phaeton Chevrolet 1935 
1 Double Phaeton ChevroKt 1929 
1 Seditn V8 4 port s. 1937, luxo, H P, ,

6:®®®^

6:®®®J
5:ÜÜ®^
6:0»®’'

20:110®’'


